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Figura 1 –Figura representativa da dimensão dos halos de cada 
composto testado na inibição de C. albicans

Os oceanos contêm inúmeros habitats específicos diferentes, sendo necessário que os microrganismos
desenvolvam diferentes mecanismos de adaptação para sobreviverem. Alguns destes são a produção de
biomoléculas e enzimas específicas que lhes conferem propriedades antibacterianas, antifúngicas, anti-
inflamatórias, antiprotozoárias, antivirais, anticancerígenas, relevantes agentes infeciosos em endodontia.
O objetivo deste trabalho é determinar se extratos de fungos marinhos (Penicillium lusitanum e de Aspergillus
affinis) são eficazes na eliminação de Enterococcus faecalis e de Candida albicans.
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Atividade antimicrobiana associada aos extratos de fungos

Penicillium lusitanum apresenta grande potencial antifúngico contra isolados clínicos de Candida spp., mesmo
quando comparado com os irrigantes utilizados em medicina dentária, como clorexidina a 2% e NaOCl a 2,5%.
As concentrações eficazes e a citotoxicidade associada ao extrato de P. lusitamium estão agora bem definidos,
o que torna promissora a formulação de um novo irrigante endodôntico à base de fungos marinhos.

• Nenhuma das concentrações dos extratos de fungos de
P. lusitanum testadas é capaz de inibir o crescimento de
E. faecalis
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• Os extratos de fungo A. affinis não causa qualquer
inibição no crescimento de C. albicans.

• Apenas o Extrato que contem A. affinis + P. lusitanum
se mostrou eficaz na inibição de C. albicans.

Figura 2 -Figura representativa da dimensão dos halos de cada 
composto testado na inibição de E. faecalis
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